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A evolução da meteorologia
Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC

venturalac@yahoo.com.br
Quando se afirma que as travessias marítimas hoje em dia são muito mais seguras e econômicas do que há poucos anos, nos vem logo à mente que os motivos desse avanço se devem à tecnologia que criou o radar, a navegação por satélite e, mais recente, o AIS. Poucos se lembram de que a fantástica evolução da previsão do tempo e da divulgação dos boletins meteorológicos também muito contribuiu para isso.


Quantos navios e vidas se perderam por não ser possível prever, os caprichos da natureza. Temos bem próximo de nós o famigerado Triângulo das Bermudas, envolto em lendas e mistérios, pelo grande número de embarcações ali desaparecidas. E os mistérios são fáceis de explicar. Essa área, de intensa navegação, está dentro de um enorme retângulo sujeito a severas intempéries que incluem furacões em temporadas anuais de junho a novembro. Esse retângulo, um pouco acima do equador, apenas uma das várias áreas espalhadas pelo globo terrestre sujeitas a esse fenômeno, se inicia no Caribe abrangendo quase todas suas ilhas, se estende por vasta área do sul dos EUA, envolve o Golfo do México e quase todo o território desse país da América do Norte, indo atingir uma boa parte do Oceano Pacífico. Sem nenhuma previsão meteorológica, e baseados apenas em experiências antigas que incluíam superstições e curiosos ditados e provérbios (*), nossos ancestrais navegadores não tinham chance ao se deparar com um desses gigantescos rodamoinhos chamados furacões, ciclones ou tufões, formados em mar aberto e que, partindo do seu calmo centro, crescem em violência destruidora abrangendo áreas por vezes maiores que 600 quilômetros de diâmetro.


Essa forma primitiva de previsão do tempo foi bastante incrementada no final do século XV, época dos descobrimentos, com a divulgação através do mundo dessas espécies de regras práticas de sistemas de vento que, no entender daqueles navegadores, estabeleciam os padrões de tempo e que, evidentemente, eram quase sempre inócuas. Na verdade, a previsão do tempo mais segura, não ultrapassava o limite do horizonte visual. 


Com o advento do telégrafo, foi criada, já no século XIX, a previsão sinótica, que evoluiu, sobretudo, a partir da Segunda Guerra Mundial. Nesse período as radiosondas, que transmitiam dados das altas camadas atmosféricas e os radares que também detectavam chuvas, permitiram uma melhora sensível nas previsões. Com a padronização de horários para observações e coleta das informações de pontos díspares, puderam ser confeccionadas cartas sinóticas que possibilitaram a divulgação de uma previsão de tempo mais razoável para o navegante através do rádio. As cartas sinóticas eram recebidas inicialmente nos portos e posteriormente em viagem através do Fax Símile. Os navegantes, beneficiados por essas informações, até bem recentemente, muito contribuíam para a coleta de dados, codificando e enviando informações das condições atmosféricas do local onde estavam navegando através de sua estação radiotelegráfica.


Com o surgimento dos satélites artificiais, passou a ser possível a visualização de nuvens e tempestades do espaço e a meteorologia deu um gigantesco salto para o futuro. 


Hoje o navegante, que precisa ficar sempre mais atento quando em áreas e períodos de risco, tem informação das anomalias atmosféricas ainda no nascedouro. As baixas pressões, sua evolução e transformação em tempestade e posteriormente em furacão, são precisamente informadas através de estações meteorológicas cada vez mais eficientes instaladas ao redor do mundo. Ninguém mais pode ser surpreendido no olho de um ciclone.


Mas a evolução não parou por aí. Outro salto mais gigantesco ainda está sendo dado pela previsão do tempo com o entrosamento da meteorologia com a física e a matemática. Supercomputadores capazes de realizar um bilhão de cálculos por segundo estão resolvendo equações numéricas com valores do estado da atmosfera e projetando para o futuro previsões cada vez mais aperfeiçoadas. 


A decisão ditada pela prática de nossos antigos Comandantes de arribar para um abrigo ao avistar no horizonte distante nuvens carregadas com o prenúncio de temporal, fica na história. A arribada pode até acontecer, mas com a certeza do temporal e com sua localização exata. 
(*) PREVISÃO DO TEMPO EM VERSO

Colaboração do Comte. Ernani Ribeiro 

Dos relâmpagos e trovões:

 

Horizonte puro com fuzis brilhando, terás dia brando, com calor seguro.

 

Relâmpago do norte, vento forte, se do sul vem, chuva também.

 

Se um trovão seco no céu reboa, temporal violento nos apregoa.

 

Limpo horizonte que lampeja, dia sereno, calma sobeja.

 

Do nevoeiro:

 

Depois da chuva, nevoeiro, tens bom tempo marinheiro.

 

Das aves marinhas:

 

Se entra por terra a gaivota, é que o temporal a enxota.

Quando a passarada berra,
O marinheiro procura terra.

Do vento:

Volta direita, vem satisfeita, volta de cão traz furacão.

 

De Espanha, nem bom vento, nem casamento.

Diversos:

Rosado sol posto, 

cariz bem disposto.

 

Vermelha alvorada,

vem mal-encarada.

 

Nuvem comprida que se desfia, sinal de grande ventania.

Com céu azul carregado,

teremos o barco em vento afogado.

 

Mas se está claro, cheio de luz, haja alegria, que o tempo é de truz.

 

Foge de um céu azul aleitado, ou desces à câmara ou ficas molhado.

 

Céu pedrento,

chuva ou vento.

 

Nuvens pequenas, altas e escuras, são chuvas certas e seguras. 
Do arco-iris:

 

Manhã com arco, mal vai o barco. 

Se à tarde vem, é pra teu bem.

Da lua:

 

Lua à tardinha com seu anel, dá chuva à noite ou vento a granel.

 

Lua com halo de grande aparato, é molha certa pra gente de quarto.
Lua nova trovejada,

trinta dias é molhada.

 

Lua empinada,

maré repontada. 

Lua nova, lua cheia, 

preamar às duas e meia.
Da chuva:

 

Se vem chuva e depois vento, põe-te em guarda e toma  tento.

 

Se tens vento e depois água, deixa andar que não faz mágoa.

 

Chuva miudinha como farinha, dá vento do norte mas não muito forte.

 

Quando ao sol posto o norte é puro, tens bom tempo seguro.

 

Nordeste molhado,

não te dê cuidado. 

 

 


Operação Tutóia

Comte. Carlos Nardin Lima – CLC

carlos.nardin@gmail.com
O município de Tutóia fica localizado no delta do Rio Parnaíba no Estado do Maranhão. Na década de cinqüenta, século passado, o município vivia praticamente isolado  das demais cidades do Estado por falta de transportes e infra-estrutura. As estradas eram precárias e não permitiam o tráfego de veículos pesados capazes de abastecer a cidade. O transporte marítimo era a única solução para suprir o município de produtos essenciais.

A companhia de Navegação Costeira mantinha linhas regulares para Tutóia, mesmo correndo risco de graves acidentes com seus navios, devido à precariedade operacional do porto.

Os navios da classe "Mula Manca" foram os únicos a se prestarem para essa operação, ainda que com extrema dificuldade.

Em frente à cidade, havia o único braço de rio compatível em largura e profundidade para receber os navios da Costeira, mas a operação devia ser muito bem planejada para que não houvesse acidente de percurso.

A largura do rio, na preamar, era um pouco maior que o comprimento do navio; a amplitude da maré era de cerca de quatro metros e não havia rebocador no porto para auxiliar na manobra, tudo dependia do navio. Somado a essas dificuldades, ainda deveríamos seguir a recomendação de demandar o braço do rio e girar o navio de maneira a ficar de proa direcionada para a saída por motivo de segurança. Recomendação bastante sensata, por sinal. E assim era feito...
Entrávamos no rio com máquina toda força adiante, um pouco antes do estofo  da maré (preamar), tendo a precaução de evacuar a tripulação do castelo de proa. Aproávamos ao barranco da margem e, fazendo ali cabeço, girávamos sob o efeito da corrente, do leme carregado e do propulsor com toda força adiante. Assim, quando o navio completava o giro, concluíamos nossa manobra com máquina atrás toda força até atingirmos o local de maior profundidade, em frente à cidade de Tutóia.

Quando a maré baixava via-se o formato da proa do navio deixada no barranco.  Era um risco calculado e a maneira mais viável para operar naquele porto.

A descarga era feita com o auxílio de alvarengas, atracadas a contrabordo e com os paus-de-carga do próprio navio.

A saída do porto era feita sempre com maré de enchente, para facilitar o giro nas curvas do rio, visto que a porta do leme ficava quase que totalmente fora d’água.

 




Suspeita de fraude em concurso de prático.

Manhã do dia 14 de setembro de 2008. Sessenta e uma salas de aula do Centro de Instrução Almirante Alexandrino da Marinha, na Av. Brasil, Rio de Janeiro, comportam 2248 candidatos na disputa de 117 vagas ao concurso para Praticante de Prático prestes a se iniciar. Em uma das salas, a de número 105 do prédio 26, vinte e cinco tensos candidatos aguardam a distribuição das provas. Faltaram nessa sala 10 candidatos de acordo com a lista de presença que relacionava 35. Chega o envelope lacrado com as provas e três fiscais do exame mais três candidatos como testemunhas, procedem à sua abertura para conferência e posterior distribuição. Para surpresa geral, ao invés das 35 provas esperadas, o envelope continha exatamente 25 provas, o mesmo número de candidatos que se encontrava na sala.

Imediatamente, em vista das circunstâncias, os concursandos pediram à organização do exame o cancelamento das provas. Depois de muitas discussões e ponderações as reclamações não foram aceitas e o exame foi realizado.

Com a repercussão do fato na imprensa especulando a possibilidade de fraude, a DPC veio a público esclarecer que o fato do envelope lacrado conter apenas 25 provas e não as 35 originais correspondentes ao número de candidatos listados, foi apenas uma coincidência gerada por um erro na contagem, mas que isso não acarretou nenhum 
comprometimento na lisura do exame uma vez que as 10 provas não foram extraviadas e o envelope não foi violado. 

Alguns candidatos fizeram queixa ao Ministério Público Federal que já investiga a divergência na contagem de provas. Outros pretendem ingressar com ação na Justiça Federal contra o prosseguimento do processo seletivo. 

Fonte: UOL e DPC

Marinha deverá criar mais duas bases

O Brasil deverá criar mais duas Bases Navais, uma no nordeste e outra na foz do Rio Amazonas, informou no dia 22/09 o Ministro da Defesa Nelson Jobim, durante visita às atividades da Operação Atlântico, exercício realizado nos litorais de São Paulo, Rio de Janeiro e Espírito Santo entre a Marinha, o Exército e a Aeronáutica, visando a defesa e proteção de plataformas, dutos e refinarias daquelas regiões. Segundo o Ministro “a Marinha está concentrada no Rio de Janeiro, e há necessidade de se ter uma Força Naval na Foz do Amazonas, que é entrada fundamental do território brasileiro. E há também a necessidade de uma Força Naval no Nordeste, para que se tenha um equilíbrio entre as bases”.  

Fonte: Portos e Navios

“Vale” e “Posco” anunciam rota para a Coréia

A Vale e a siderúrgica coreana Posco, terceiro maior produtor siderúrgico do mundo, anunciaram a entrada em operação de dois navios VLOC (very large ore carriers) dedicados ao transporte de minério de ferro para a Coréia. Os M/Vs “Stellar Kosmo” e “K.Cosmos”, petroleiros convertidos, com 250.000 Tpb, fizeram esta semana seu primeiro carregamento de minério no Terminal Marítimo Ponta da Madeira, em São Luís.

A Vale tem buscado incentivar seus clientes a utilizarem navios de grande porte e, ao mesmo tempo, vem investindo na infra-estrutura portuária para receber graneleiros cada vez maiores. A entrada em operação dos dois navios também reforça o relacionamento de
mais de 30 anos entre a Vale e a Posco.

Fonte: Portos e Navios

Iniciativa privada poderá operar portos organizados


 
O Ministro de Portos, Pedro Brito, revelou que o presidente Lula assina nos próximos dias decreto que permitirá à iniciativa privada, mediante licitação, operar novos portos organizados e que as Companhias Docas permanecerão à frente dos portos públicos. 

 
Brito antecipou que os empreendimentos com carga própria permanecem como estão, podendo movimentar cargas para terceiros. A novidade é que os novos empreendimentos com características de portos públicos - sem carga própria - deverão ter estrutura que os coloque em condições competitivas semelhantes aos demais portos, utilizando mão-de-obra de Órgão Gestor de Mão-de-Obra (Ogmo). A solução atende ao pleito dos terminais privativos localizados na área dos portos organizados, que temiam a forte concorrência de empreendimentos com liberdade de contratar sua própria mão-de-obra e sem o ônus de pagamento por concessão de operação.
Fonte: Portos e Navios 

Portugal alarga área de jurisdição nacional

O navio português de investigação científica “Almirante Gago Coutinho” testa robot submarino, recém adquirido, para operar no Arquipélago dos Açores até 6000 metros de profundidade. Esta missão científica constitui mais um passo no sentido de Portugal alargar sua área jurisdicional sobre recursos do solo e subsolo marinhos para além das 200 milhas da sua Zona Econômica Exclusiva (ZEE).

Com a aquisição e operação do Remotely Operated Vehicle (ROV), Portugal passa a fazer parte de "um grupo muito restrito de países" com capacidade de exploração
científica do fundo do mar nessa ordem de profundidade.

Dentre outras adaptações técnicas, o “Almirante Gago Coutinho” recebeu a instalação de um sistema de posicionamento dinâmico (DP) para levar a cabo sua missão. 

Fonte: Acorianooriental - Açores, Portugal.

Grupo de Hong Kong investe no Brasil

A gigante do comércio mundial Noble Group, com sede em Hong Kong, está com seus radares voltados para o Brasil. Especializada em produzir e negociar commodities - matérias-primas negociadas em bolsas de valores -, a companhia quer transformar o País em sua quinta maior operadora mundial.

A empresa, que começou no Brasil como trading agrícola exportando grãos, tem hoje investimentos em logística, usinas de álcool, açúcar e mineração. Neste mês, o grupo deu mais um sinal do apetite pelo mercado brasileiro ao iniciar a construção de um terminal no porto de Santos (SP), o primeiro da empresa no País. O terminal deverá ficar pronto em novembro deste ano.

O empreendimento de dezenas de milhões de dólares irá escoar mais da metade da sua produção de grãos e açúcar para a China, Oriente Médio e Europa, principalmente. 

Além do terminal em Santos, a companhia está erguendo um terminal líquido em Itaqui (MA), para escoar a matéria-prima. A região foi escolhida por estar mais próxima dos mercados visados pelo etanol que a empresa vai produzir: Estados Unidos e Europa. 

Fonte: Agência Estado.

Sivan do mar vigiará tesouro submarino

A vigilância do tesouro submarino brasileiro - jazidas de petróleo com 70 bilhões de barris, depósitos de manganês, cobre, cobalto, níquel, ouro, diamante, enxofre, monazita, minerais estratégicos e uma imensa reserva de recursos pesqueiros, capaz de produzir 1,5 milhão de toneladas por ano - será feita por meio de uma sofisticada rede de sensores eletrônicos distribuídos ao longo dos 4,5 milhões de quilômetros quadrados, a porção do Atlântico Sul sob controle do País. A área equivale a mais da metade do território nacional.
Ainda "em forma de projeto", segundo o comandante da Marinha, Almirante Júlio Moura Neto, o Sistema de Gerenciamento da Amazônia Azul é comparável ao Sivam, criado para monitorar a Amazônia, ao custo total de US$ 1,4 bilhão.

O projeto prevê ainda, num prazo de seis anos (2008 a 2014), a compra de 27 navios-patrulha de 500 toneladas, a construção de um novo submarino convencional e a modernização dos cinco navios do tipo em uso atualmente. Cuida, também, da aquisição de torpedos, helicópteros, patrulheiros oceânicos, embarcações de escolta e de uso em grandes rios, além de incluir a revitalização de parte da frota – inclusive do porta-aviões São Paulo – e a atualização tecnológica de 12 dos 23 caças Skyhawk contratada da Embraer.

Fonte: O Estado de São Paulo

Marinha não repassará tecnologia nuclear
O Brasil pode cooperar na área nuclear com a Argentina, a Índia e com qualquer outro país, mas não repassará a tecnologia de enriquecimento de urânio que desenvolveu nos últimos 29 anos, defendeu nesta semana o Comandante da Marinha do Brasil, Almirante Júlio Soares Moura Neto.
Mesmo ausente nas mesas de negociação dos acordos bilaterais, a Armada observa essas discussões à distância para não permitir que se abra nenhum precedente nesse princípio, sobretudo nas negociações iniciadas neste ano, por iniciativa direta dos presidentes Luiz Inácio Lula da Silva e Cristina Kirchner, da Argentina, em torno da criação de uma empresa binacional de enriquecimento de urânio. "Na cooperação do Brasil com a Argentina na área nuclear não haverá transferência de tecnologia. Essa é uma área sensível. Nenhum país compartilha seu conhecimento sensível", afirmou o Comandante.

Segundo o Almirante Moura Neto, nem mesmo os cientistas, os executivos e os técnicos das Indústrias Nucleares do Brasil (INB), a companhia que opera a planta de enriquecimento de urânio de Resende (RJ), têm acesso à tecnologia utilizada nas ultracentrífugas, que foram desenvolvidas e vêm sendo aprimoradas sucessivamente pelo Centro Experimental Aramar, mantido pela Marinha em Iperó (SP).

Fonte: Agência Estado
Pernambuco, nova Cingapura.

O governador Eduardo Campos quer tornar Suape um pólo de fornecimento de equipamentos e serviços para a indústria do petróleo e do gás, que cresce em ritmo acelerado. Nem mesmo a ausência de petróleo na costa pernambucana ou a falta de fornecimento de gás em larga escala são problemas para o Governador. Para isto, ele cita o exemplo de Cingapura, o minúsculo país localizado no sudeste da Ásia e que, de tão pequeno, possui uma única cidade que cobre todo seu território e tem cerca de 4,6 milhões de habitantes: “Cingapura não tem uma gota de petróleo ou um metro cúbico de gás. E por que é que está lá? Por uma decisão estratégica, por um dever de casa que foi feito, pela capacidade de investir em quadros, em educação profissional, em inovação tecnológica e hoje o mundo assiste ali, naquele país pequeno, consolidada a indústria no estado da arte como nós sabemos”, compara o Governador.

 O porto da Cidade de Cingapura é um dos mais movimentados do mundo e fica em um ponto estratégico no Oceano Pacífico. De lá saem navios carregados de produtos eletrônicos e de alta tecnologia, que correspondem à principal pauta de exportação do país. 

Assim como Tóquio, Seul e Xangai, a Cidade de Cingapura é um dos centros financeiros e industriais mais importantes da Ásia, sendo, inclusive, sede de grandes empresas como a MobileOne, a MediaCorp, a Singapore Airlines, a StarHub, a DBS Bank Limited e a Creative Technology Limited.

Fonte: Diário Oficial - Pernambuco 

Petrobras corre para explorar Bacia de Campos.
 
 

Enquanto o governo discute o futuro do pré-sal, a Petrobras se esforça para desenvolver as últimas descobertas gigantes na Bacia de Campos, região responsável hoje por cerca de 85% da produção nacional de petróleo. Durante a semana, a companhia inaugurou a plataforma de rebombeio de petróleo PRA-1, que vai facilitar o escoamento da produção dos Campos de Roncador, Marlim Sul e Marlim Leste, que, juntos, têm reservas equivalentes ao volume encontrado em Tupi, onde a companhia estima ter descoberto entre 5 bilhões e 8 bilhões de barris de petróleo. Diferentemente desse último, porém, o óleo encontrado na Bacia de Campos é pesado, com menor valor comercial por produzir menos derivados leves, como diesel e querosene de aviação.

Fonte: Estadão - São Paulo.



      A COLUNA DO LEITOR 
Amigo Ventura,
     Cumprimento-o pela criação da mais nova seção do Boletim (Binóculo). Denominação perfeita! O que comprova a afirmação de nosso colega Comte. Edson, de que você é a pessoa certa no lugar certo.
     Por fim, torço para que os colegas se encorajem a utilizar a nova seção  para se manifestarem sobre o Boletim ou – permita-me "abrir o foco do Binóculo" – sobre assuntos que não necessitem ser expressados em artigos, como breves opiniões ou pontos de vista sobre determinados assuntos, pequenas informações, experiências administrativas que deram certo, registros, etc.
     Permita-me o lugar-comum do elogio ao seu trabalho perfeito: este Boletim (18/09/08) traz matérias ótimas. Parabéns. O Centro dos Capitães tem um órgão informativo de primeira qualidade.
     Abraço fraterno.
                 WCollyer
COMTE VENTURA E DEMAIS AMIGOS DO CENTRO DE CAPITÃES DA NOSSA MARINHA MERCANTE 

ACUSO O PRIMEIRO RECEBIMENTO DO BOLETIM INFORMATIVO  DO CCMM; E AGRADEÇO A HONRA DE TER SIDO INCLUÍDO EM TÃO SELETA LISTA. DESFRUTAREI A LEITURA! 
UM ABRAÇO A TODOS 
CMG LIMA FILHO 


 WILSON PEREIRA DE LIMA FILHO
       Capitão-de-Mar-e-Guerra
        CAPITÃO DOS PORTOS
Da redação: Agradecemos as manifestações.




Samuel Plimsoll 

O comerciante de carvão de Bristol (UK) que forçou as nações marítimas a aceitarem o disco de Plimsoll.

Aos 32 anos, radicou-se em Londres onde se estabeleceu como comerciante de carvão. Ele notou, então, como eram duras as condições de vida dos marítimos e se prontificou a lutar pela causa deles.

Nos anos de 1860, os armadores eram separados em dois grupos. Um era formado por pessoas responsáveis e que buscavam embarcações de qualidade e inserir os navios tipo Clipper melhorados e os que possuíam propulsão tipo hélice. A outra parte de armadores, geralmente formada por pessoas sem experiência marítima, compravam qualquer coisa que os estaleiros produzissem. O seu único objetivo era fazer a maior fortuna possível rapidamente, com o mínimo de investimento. 

Suas intenções eram facilitadas pela quase total falta de supervisão pública no setor de navegação. Sem escrúpulos e sem punição, eles enviavam os navios para o mar, carregados acima da linha de flutuação, com tripulações pequenas e com poucos recursos. 

Como o navio e a carga eram grandemente segurados, a maioria destes armadores preferia que as embarcações desaparecessem.

Plimsoll notou que se fosse membro do Parlamento britânico, teria melhor condição para lutar pela causa dos marítimos.

Em 1868, foi eleito para a câmara dos Comuns. Neste mesmo ano, sua proposta de mudança da lei não foi aprovada. 

Porém, com a publicação do seu livro intitulado “Our Seaman”, quatro anos depois, a opinião pública tomou conhecimento dos problemas e a Royal Comission, forçada pelo clamor do público, foi levada a aprovar o decreto (Act) que requeria que uma marca fosse pintada na borda livre da embarcação a fim de indicar a loadline (linha de carregamento). Esta marca foi imediatamente chamada de Plimsoll Mark (disco de Plimsoll).

Em 1890, o Loadline Act promulgava que todos os navios que partiam de portos britânicos deveriam ter o disco de Plimsoll pintado. Todas as nações marítima importantes fizeram leis similares que culminaram na convenção Loadline.

Samuel Plimsoll, embora não sendo ele mesmo marinheiro, era conhecido como “The Seamans Friend”.

E o disco de Plimsoll é o monumento que todo navio leva consigo, homenageando este verdadeiro amigo dos Homens do Mar.
Colaboração: Comte. Jones A. B. Soares  


CONFERÊNCIA e-NAVEGATION 2008

A conferência de Navegação Eletrônica (e-Navigation 2008), em sua oitava versão, será realizada este ano no Bell Harbor Conference Center em Seattle, EUA, entre 18 e 19 de novembro. 

Essa conferência visa fornecer ao setor de operação da comunidade marítima uma oportunidade única de interagir com os reguladores, elaboradores e organizações internacionais que estão fazendo e implementando a política do AIS e da navegação eletrônica. 

Maiores informações: www.enavegation.org





“GOOD JUDGEMENT COMES FROM EXPERIENCE, AND EXPERIENCE COMES FROM BAD JUGDMENT”.

Barry LePatner.

 “BOAS DECISÕES VEM DA EXPERIÊNCIA E A EXPERIÊNCIA VEM DAS MÁS DECISÕES”.




“AMAR É ENCONTRAR NA FELICIDADE DE OUTREM A 

PRÓPRIA FELICIDADE”.

Gottfried Leibnitz



ASSISTÊNCIA MÉDICA  

O CCMM possui seguro “Plano Empresa” com a Golden Cross. Este tipo de contrato, por suas próprias características, apresenta custos mais atrativos.

OBS: O plano só inclui até 65 anos de idade. 

ASSISTÊNCIA JURÍDICA

Temos convênio com dois colegas advogados que poderão prestar assistência aos nossos associados mediante remuneração com considerável desconto.

CLC Paulo Sérgio Rocha de Lima e CLC Carlos Alberto G. Cardoso

ASSISTÊNCIA ODONTOLÓGICA

A Dra. Gabriela Calls atende 

em seu consultório – Av. Rio

 Branco 45/707 – Centro, aos

 nossos associados, oferecendo 

30% de desconto sobre a tabela

do sindicato dos dentistas


Editor responsável pelo Boletim Informativo:

CLC Luiz Augusto Cardoso Ventura

venturalac@yahoo.com.br
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